
Brasília, 61 anos
Nesta quarta-feira, 21,

Brasília completa 61 anos.
Recuso-me a aceitar a pe-
cha de que a cidade é a ca-
pital da corrupção. Rejeito o
falso perfil de que aqui é
uma “ilha da fantasia”. Dis-
cordo de qualquer um que
fale mal da nossa cidade.
Não nasci aqui, mas che-
guei antes da inauguração.
Sinto-me candanga. Vi a
construção da Rodoviária
do Plano Piloto, estudei na
Escola Parque da 308 Sul.
Meus pais faziam compras
na Cidade Livre, hoje Nú-
cleo Bandeirante. Fui aten-
dida no Hospital Distrital,
na Candangolândia. Meu
pediatranacidade foi o sau-
doso e inesquecível doutor
Ernesto Silva. Aqui, cresci,
estudei, casei, tive filhos e
netos. O sonho do JK foi di-
vidido com omundo e com cada brasileiro. A cidade
cresceu e, lamentavelmente, temdesigualdades sociais
e econômicas como qualquer outra do país e domun-
do. Os problemas locais não são resolvidos, pois elege-
mos pessoas semqualquer compromisso coma cidade
e sua população. Ela é inocente e vítima, como todos
que nela sofrem. A responsabilidade pelas injustiças é
dos governantes, políticos que seduzem os incautos
compalavras vazias e interesses inconfessáveis. Brasília
é linda, acolhedora e generosa com todos, e não a troco
por nenhumaoutra cidade. Parabéns, Brasília!
»Eleonora Lima,
Lago Norte

»Transformo emanjos/ os regaços dos eixos/empé-
talas de esperanças/o cimento e o ferro das constru-
ções/o verde acolhe o escurecer dos viadutos/concre-
tos brincam com a brisa/são parceiros do pôr-do-sol/
pioneiros energizamoamanhecer/oaromadasárvores
frutíferas/lança sementes para o céu/ quemolda, pinta
e eterniza/ Brasília para os deuses do amor.
Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

» Querida Brasília, Roberto Carlos canta que “além
do horizonte deve ter um lugar bonito pra viver em
paz”. Eu não quero de maneira alguma pensar que
exista um lugar mais bonito e que dá tanta paz e ale-
gria aos seus habitantes quanto você. Estamos juntos
desde os seus oito anos. Acompanhei o seu cresci-
mento e posso afirmar que em outra parte domundo
eu não teria a vida maravilhosa que você me propor-
cionou. Você é uma cidade acolhedora, quanta opor-
tunidade você deu amilhares de brasileiros e brasilei-
ras que lhe procuraram em busca de uma vida me-
lhor. Ah! Querida Brasília, o maior presidente do Bra-
sil, Juscelino Kubitschek, deu ao Planalto Central um
presente valioso. Ele soube escolher as pessoas que o
ajudaram erguê-la aqui no cerrado. Lucio Costa e Os-
car Niemeyer fizeram com que você nascesse e se de-
senvolvesse cheia de encanto. Obrigado a esses sau-
dosos homens e aos demais brasileiros e brasileiras
que trabalharam diuturnamente para que, no dia 21
de abril de 1960, acontecesse a grande festa de sua
inauguração. Neste seu aniversário de 61 anos, lhe pa-
rabenizo, afirmando que você foi uma das melhores
coisas que aconteceram naminha vida, e faço uso das

palavras de outra canção
do Rei Roberto Carlos para
lhe dizer “como é grande o
meu amor por você”.
» Jeovah Ferreira,
Taquari

»AminhaqueridaBrasília
queamodepaixãoéhojeuma
balzaquianae, amanhã, faz,
merecidamente, 61 ani-
nhos. Meus parabéns por
mais uma primavera. E co-
mo toda balzaquiana que
se preza, precisa fazer uma
intervenção aqui outra
acolá para não perder a
“pose”, ou os traços deme-
nina-moça. Outro dia li no
CB (12/4) a matéria sobre
a reformaemcasasde1957
daVila Planalto; é de gran-
de importância essas in-
tervenções para manter a
história da construção de
Brasília sempre linda e ao
nosso alcance e conheci-

mento. Hoje, lembrei-me do cearense emérito jorna-
lista e colunista Ari Cunha em matéria do CB de
(1/8/2018), CadernoCidades (nomeu acervo), emque
descreve saudosamente e emocionalmente “...vi a ca-
pital nascer”. Desde 1979 aprendi a ler a Coluna Visto,
Lido e Ouvido e hoje sigo lendo amesma coluna sob a
batuta da jornalista CirceCunha, queherdouos predi-
cados do pai, Ari Cunha.
»Hortencio Pereira de Brito Sobrinho,
Goiânia (GO)

Henry
Não queria discorrer sobre o triste e trágico episó-

dio do menino Henry, mas a minha repulsa e asco é
grande. Só falta a mãe Monique pedir ajuda ao #Me
Too, movimento feminista contra o abusomasculino.
Argumentará em sua defesa que vivia sob a opressão e
o medo. Coitadinha, eu, hein! Vai passar o Dia das
Mães sem presente, sem shopping, sem salão. O filho
está enterrado, um corpinho de 4 anos com 23 lesões.
MoniqueMedeiros da Costa e Silva, de 33 anos, vivia
uma rotina de perua, da Barra daTijuca. Poderia ser de
qualquer outro bairro, porque peruas narcisistas e fú-
teis transcendem geografia e classes sociais. Na pri-
meira agressão a Henry, ela estava numa aula de fute-
vôlei. Na segunda agressão, relatada pormensagens da
babá e vídeo domenino mancando, Monique estava
no salão. Em vídeo chamada, Henry pediu, chorando
“mamãe, vem pra casa, o tio brigou”. Mas voltou para
casa só horas depois. Na terceira agressão, Monique
estava na academia de ginástica. Na quarta agressão,
Monique estava em casa e levou o filho morto para o
hospital. No dia seguinte ao enterro, procurou aulas de
inglês e de culinária. Correu de novo ao salão e foi
atendidapor três profissionais de cabelos e unhas. Pre-
cisava estar com tudo emcima.Umanova vida descor-
tinava. Peruas costumam ser espalhafatosas, consu-
mistas, cafonas, caricaturais. Mas nãomatam ou dei-
xammatar seus filhos.Mentiu para o pai do garoto, re-
petidamente. Deveria passar na cadeia os próximos 30
domingos dasmães.Mas não! Condenados por crimes
hediondos no Brasil não ficam na prisão por mais de
15 anos. Henry, umanjo namorada deDeus!
RenatoMendes Prestes,
Águas Claras
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Dóiaténaalmaverpessoascultas repetirem
chavõescomo“insegurança jurídica”.

JJooaaqquuiimm AAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo—Asa Norte

Ricosprecisamconteroconsumopara
frearmudanças climáticas, diz estudo. Se
dependerdisso, coitadodoplaneta.

JJoossééMMaattiiaass--PPeerreeiirraa—Park Way

Presidente Jair, pegar um inocente bebê
no colo, após apertar asmãos deumas
140pessoas, todas, comoo senhor,

igualmente semproteção contra o vírus
da covid-19, é deplorável e perverso.

JJooaaqquuiimm AAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo—Asa Norte
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A
Organização das Nações Uni-
das (ONU) firmouumaparceria
com a Frente Nacional de Pre-
feitos (FNP), na última sexta-
feira, para cooperar no comba-

te à pandemia do novo coronavírus. O en-
tendimento faz todo o sentido. Afinal, é
nas cidades, onde a maior parte das pes-
soas vive, que a covid-19 provoca mais
mortes e casos, como atesta relatório da
ONU Habitat, ao mostrar que, nos três
primeiros meses deste ano, 95% dos con-
tágios foram registrados em centros urba-
nos. E, no Brasil, a FNP representa 412
municípios commais de 80 mil habitan-
tes, incluindo todas as capitais.
IntituladoCidades e pandemias: rumo a

um futuro mais justo, verde e saudável, o
estudo da ONUHabitat baseia-se em evi-
dências coletadas emmais de 1.700 cida-
des mundo afora, descreve como estive-
ram na linha de frente da pandemia e res-
salta o papel de prefeitos e líderes comuni-
tários na crise sanitária. “Coube aos gover-
nos locais e às comunidades agiremde for-
ma rápida e decisiva para deter a dissemi-
nação da covid-19 emitigar seus efeitos”,
disse a diretora executiva da agência,Mai-
munah Mohd Sharif, no lançamento do
documento, em30demarço.
No relatório, a ONUHabitat afirma que

situações de desigualdades, como a falta
deacessoa serviçosbásicos e condiçõesde
vida em locais superpovoados, foram as

principais responsáveis pelo avançoda co-
vid-19. Chefe de Conhecimento e Inova-
ção da agência, Eduardo Moreno afirma
que, devido à pandemia, cerca de 120mi-
lhões de pessoas nomundo serão empur-
radas para a pobreza e, com isso, os pa-
drões de vida serão reduzidos em 23%. “A
conclusão é que renda importa”, diz ele.
Programa das Nações Unidas voltado

aos assentamentos urbanos, a ONUHabi-
tat destaca não apenas que osmunicípios
sãoo carro-chefedo enfrentamento àpan-
demia. Mas aponta caminhos para que os
centros urbanos duramente atingidos pela
covid-19 possam, além de reduzir os im-
pactos de surtos futuros, tornar-se social-
mentemais justos, sustentáveis e produti-
vos. O ponto de partida, sugere, é repensar
a configuração das cidades, de forma que
estejamna vanguarda de umpossível con-
trato social entre governos, sociedade civil
e setor privado.
Centros urbanos bem planejados, ca-

pazes de combinar espaços residenciais,
comerciais e públicos com habitação
acessível e fluidez na mobilidade, podem
melhorar a saúde pública, a economia lo-
cal e omeio ambiente, diz o estudo. Outro
ponto rumo à sociedademais justa e sus-
tentável, assinala a agência da ONU, im-
plica políticas de redução da pobreza,
complementada por incentivos a peque-
nos negócios, trabalhadores informais e
setoresmais vulneráveis.

Entre as expressões culturais, a música
tem sido a de maior representatividade e
maispopularidadeemBrasília, nas suas seis
décadas de existência. Historicamente, ou-
ve-se esta manifestação artística desde os
primórdios da capital, que, ao longo do
tempo, tem acolhido cantores, composito-
res e instrumentistas originários de diferen-
tes regiões do país, e é hoje considerada um
celeiro de talentos nesta área.
Ospioneiroshãode se lembrardogoiano

Fernando Lopes— um raro remanescente
daquela época —, que soltava o vozeirão
nas boates da Cidade Livre (hoje, Núcleo
Bandeirante) e nos saraus promovidos pelo
presidente Juscelino Kubistchek, no Cateti-
nho; e da carioca GlóriaMaria, a estrela do
piano-bar do Brasília Palace Hotel. Os dois
pertenciamao elencodaRádioNacional.
A partir da década de 1970, a cidade se

transformou num imenso caldeirão de
ritmos no qual são produzidas interes-
santes fusões — característica do som
com sotaque candango. Isso já era obser-
vado no mítico Concerto Cabeças, que
abriu o palco para o reggae de Renato
Matos, o pop do Mel da Terra e as can-
ções de Oswaldo Montenegro. Aliás, o
Menestrel foi o primeiro artista brasilien-
se a ser reconhecido nacionalmente,
após se destacar num festival da extinta

TVTupicomoautore intérpretedeBandolins.
E Brasília passou a fazer parte domapa

da música popular brasileira, definitiva-
mente, a partir da geração oitentista res-
ponsável pelo boomdo rock, do qual emer-
giram bandas como LegiãoUrbana, Capital
Inicial, Plebe Rude, Detrito Federal, entre
outras. Ressalve-se que, embora formada
no Rio de Janeiro, o Paralamas do Sucesso
tementre os integrantesHerbertVianna eBi
Ribeiro, que tiveram iniciaçãomusical aqui.
Foi aindanadécadade1980que surgiram

na cidade, apresentando-se embares e res-
taurantes, cantoras que se transformaram
emgrandesnomesdamúsicabrasileira:Cás-
siaEller, quedeixou saudade, depoisde colo-
car sua voz de timbre diferenciado e a rebel-
dia a serviço do rock nacional; ZéliaDuncan,
elogiada intérprete de MPB e pop; e Rosa
Passos, celebrada no Brasil e no exterior por
seu trabalho ligadoàbossanovaeao jazz.
Desde2000,Brasíliavemsendoconsidera-

daumceleirode talentosos instrumentistas e
profícuo polo de exportaçãomusical, repre-
sentada, simbolicamente, pelo bandolinista
HamiltondeHolanda, reverenciado em todo
omundo. E semesquecer da banda Scalene,
responsávelpormantervivoe forteo rock fei-
to na capital, que, amanhã, completa 61 anos
— infelizmente sempoder comemorar com
recital, showouconcertoparaplateias.

Brasíliamusical
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